


Atualmente, os pastores precisam apresentar a verdade bíblica a pessoas cada 
vez mais resistentes. O pregador sábio precisa buscar um conhecimento básico 
sobre a história das ideias e sobre os parâmetros das narrativas culturais de nosso 
tempo, a fim de entender as pessoas de hoje. Não apenas isso: os pregadores em 
nossas cidades precisam muitas vezes se comunicar de uma só vez com pessoas 
de diversas culturas mundiais. Cheguei à conclusão de que hoje os ministros 
precisam de preparo e aprendizado teológicos mais sólidos do que quando ini-
ciei o ministério há quarenta anos. Esse livro é um importante e retumbante 
chamado a pastores e pregadores que atuam no ministério para que exerçam 
uma liderança com alto nível de capacitação teológica em nossas igrejas.
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um de nossos principais teólogos, protesta contra o fato de os pastores ameri-
canos “segmentarem” a teologia. Um “grande abismo” tem sido aberto à medida 
que pastores, com mais frequência do que nunca, abandonam a vocação de te-
ólogos em suas congregações para abraçar carreiras totalmente influenciadas 
pela cultura secular. Nem sempre foi assim. Vanhoozer e Strachan desenvolvem 
e apresentam, de forma habilidosa, percepções e discernimento que nos trazem 
de volta ao que a igreja nos mandou fazer.
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rado de uma congregação. Eu pensava que estava sendo original. Vanhoozer e 
Strachan mostram a unidade primordial e escatológica de dois elementos que 
a modernidade tem buscado separar: a congregação vital e o pastor instruído 
teologicamente. De modo inesperado, esse trabalho se mostra mais difícil e mais 
abençoador do que nunca.
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Prefácio

A ideia de escrever este livro começou com uma surpresa (em um cemitério) e 
com um escândalo (em um seminário). Kevin estava ensinando na Universidade 
de Edimburgo, na Escócia, quando ouviu, sem querer, a conversa de um casal de 
turistas norte-americanos que visitavam a Greyfriars Kirk [Igreja de Greyfriars] 
(a maioria dos turistas visita o cemitério ao lado da igreja para ver a estátua 
do cão conhecido como Greyfriars Bobby). Enquanto observavam as lápides, a 
esposa exclamou de forma inesperada e sem pensar:

— Olhe, querido! Enterraram duas pessoas na mesma sepultura! 
— De onde você tirou essa ideia? — perguntou o marido.
A mulher respondeu: 
— É o que está escrito bem aqui: “Aqui jaz um pastor e um teólogo”.
É trágico, não cômico, o fato de logo percebermos o que há de engra-

çado nessa anedota, a saber, a fonte de confusão da mulher. Grande parte dos  
norte-americanos simplesmente não está acostumada a pensar em pastores 
como teólogos ou em teólogos como pastores. No entanto, durante um longo 
período da história da igreja, a distinção que para nós é tão natural teria sido 
vista como uma aberração. O que aconteceu? As razões são complexas, e, embora 
mencionemos algumas delas, o foco principal de nosso livro não é entender 
como chegamos até aqui, mas, sim, propor a melhor maneira de seguir adiante.

O escândalo no seminário ocorreu durante o expediente de trabalho de 
Kevin. Um aluno brilhante veio pedir conselho sobre seu futuro. Jordan (não é 
seu verdadeiro nome) estava relutando entre o desejo de continuar seus estudos 
teológicos, o que em seu caso significava candidatar-se a um doutorado, e o tra-
balho em uma igreja. Ele não tinha certeza se suas notas eram suficientes para 
entrar em um programa de doutorado (o que significava para ele: “Será que sou 
inteligente o bastante?”). Jordan suplicou:
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— Por favor, não me diga que sou capaz apenas de ser pastor — declaração 
em que percebi a ideia implícita de que pastores são de algum modo intelectos 
ignorantes de segunda classe. Precisei de tempo para pôr em ordem minha justa 
indignação e estruturar meus pensamentos. Então respondi:

— Lamento informar que talvez você não tenha as qualidades necessárias. 
Ser pastor demanda sabedoria e entusiasmo vibrante. Para obter um douto-
rado é necessário somente ter um pouquinho de inteligência e a capacidade de 
se dedicar aos estudos por um longo período. Receio que você tenha condições 
apenas de ser um acadêmico, não um pastor. O ministério é bem mais difícil 
que o trabalho acadêmico.

Esses dois casos são sintomas que revelam um problema mais profundo, um 
problema de visão que aflige a igreja do século 21, em especial o evangelica-
lismo norte-americano. Embora existam algumas exceções brilhantes, em geral 
há uma confusão sobre a natureza, a identidade e o papel do pastor.

Em outro texto, Kevin declarou que o pastor-teólogo deve ser o intelectual 
público modelo do evangelicalismo.1 Essa afirmação deixou Owen, que estava 
fazendo seu doutorado, intrigado, levando-o, por fim, a pedir a Kevin que escre-
vesse este livro com ele. Antes disso, Kevin e Owen haviam trabalhado juntos 
em atividades do Center for Pastor Theologians [Centro de Pastores Teólogos] 
(anteriormente conhecido como Society for Advanced Ecclesial Theology 
[Sociedade para o Desenvolvimento da Teologia Eclesiástica]), uma comuni-
dade de pastores com doutorado em sua formação e comprometidos com a rea-
lização de estudos acadêmicos nas áreas bíblica e teológica, cuja finalidade dupla 
consiste na renovação teológica da igreja e na renovação eclesial da teologia. Por 
um breve período, chegamos a considerar o título The pastor as public intellectual 
[O pastor como intelectual público], mas concluímos que, sem um subtítulo 
explicativo, o título provavelmente seria mal entendido. No entanto, a ideia ori-
ginal acabou entrando de forma imperceptível nas páginas deste livro. Portanto, 
os leitores são aconselhados a prestar especial atenção ao que queremos dizer 

1O contexto da referência é a interpretação da Bíblia como palavra de Deus. Esta é a citação 
completa: “O pastor-teólogo deve ser o intelectual público modelo do evangelicalismo, sendo a 
pregação a principal forma pública de interpretação teológica das Escrituras” (Kevin J. Vanhoozer, 
“Interpreting Scripture between the rock of biblical studies and the hard place of systematic theo-
logy: the state of the Evangelical (dis)union”, in: Richard Lints, org., Renewing the Evangelical 
mission [Grand Rapids: Eerdmans, 2013], p. 224).
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com as palavras “público” e “intelectual” e à razão de qualificarmos ambas com 
o adjetivo “teológico”.

Até aqui falamos sobre a origem do livro. Quanto ao processo efetivo de coau-
toria, a estrutura geral da obra surgiu logo depois de uma rápida tempestade de 
ideias. Owen escreveu os capítulos 1 e 2, e Kevin, os capítulos 3 e 4, o prefácio, a 
introdução e a conclusão. Depois lemos e comentamos os rascunhos um do outro e,  
em seguida, revisamos nossos próprios textos de acordo com a interação que tive-
mos. Somos particularmente gratos aos “doze” — não nossos discípulos, e sim 
nossos companheiros no ministério do evangelho — que contribuíram com tes-
temunhos sobre a importância de recuperar a visão do ministério pastoral como 
vocação teológica. Esses doze depoimentos — testemunhos do dia a dia minis-
terial — são prova concreta de que, longe de ser uma ideia abstrata, a visão que 
apresentamos já está, de fato, sendo vivenciada em seus contextos específicos. 
Também oferecem conselhos práticos sobre como tornar nossa visão mais clara 
na igreja local. Esses doze profetas menores (i.e., no que diz respeito à extensão de 
seus textos) conferem credibilidade ao argumento de nosso livro — se não credi-
bilidade pública, ao menos credibilidade entre os membros das igrejas.

Por falar em credibilidade, o que dá a nós, dois professores teólogos, o direito 
de emitir declarações sobre a natureza e o papel do pastor? Estamos bem cons-
cientes de nossa falta de qualificação. Ser um teólogo no mundo acadêmico 
implica correr o risco de tornar-se uma mente sem corpo. Voltando ao cemité-
rio: o teólogo que não é pastor se assemelha a uma alma que, depois da morte, 
foi separada do corpo (i.e., da igreja). Lamentamos esse “estado intermediário” 
anormal, mas, crentes na ressurreição, aguardamos com expectativa o tempo em 
que corpo e alma serão reunidos.

Mentes teológicas pertencem a corpos eclesiásticos. Não queremos exa-
gerar: há um papel a ser desempenhado pela teologia acadêmica, mas ele é 
secundário. O papel primário — o lugar de honra da teologia — pertence ao pas-
tor-teólogo. Portanto, nada mais justo que dedicarmos este trabalho a Gerald 
Hiestand e Todd Wilson, cofundadores do Center for Pastor Theologians, e a 
todos os membros das duas comunidades dessa instituição. Esses pastores-teó-
logos exemplares encarnam a visão que nosso livro pretende recuperar. Que 
sejam frutíferos e se multipliquem!

Owen Strachan
Kevin J. Vanhoozer
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Introdução
Pastores, teólogos e outras figuras públicas

KEVIN J. VANHOOZER

“As sociedades não se tornam seculares quando prescindem completamente 
da religião, mas quando já não são particularmente incomodadas por ela.”1 A 
igreja, a sociedade de Jesus, também corre o risco de se tornar secular exata-
mente na área em que menos esperaríamos isso acontecer: sua compreensão do 
clero. O motivo não é que as igrejas estejam dispensando o ministério pastoral, 
mas que já não consideram sua natureza teológica estimulante ou clara. A ideia 
do pastor como teólogo — alguém que abre as Escrituras para ajudar pessoas 
a entender Deus, o mundo e a si mesmas — não faz mais o coração da maioria 
dos membros da igreja “arder” (Lc 24.32).

Um grande número de pastores trocou seu direito de primogenitura voca-
cional por um prato de sopa de lentilhas (Gn 25.29-34; Hb 12.16): habilidades 
de gerenciamento, planos estratégicos, cursos de “liderança”, técnicas terapêu-
ticas e assim por diante.2 Congregações demandam essas qualificações de seus 
pastores, e é melhor ainda se eles tiverem um título de MBA. Nessas circuns-
tâncias, não surpreende que pastores recém-consagrados se queixem, com muita 
frequência, de não terem sido preparados no seminário para o “verdadeiro tra-
balho” do ministério. Enquanto isso, os seminários se apressam em satisfazer as 

1Terry Eagleton, Culture and the death of God (New Haven: Yale University Press, 2014), p. 1.
2Contudo, não devemos nos esquecer que Paulo alista a “administração” entre os vários dons 

que Deus concedeu à igreja (1Co 12.28). No entanto, justamente porque é um dom espiritual 
(não um cargo), deve ser usado com toda a sabedoria para edificar a igreja.
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novas expectativas, reformulando seus currículos de maneiras que resultam em 
perda ainda maior da teologia na igreja.

A história é complexa e já foi contada em outras obras.3 A ideia central 
é a seguinte: a teologia tem sido, em maior ou menor proporção, banida de 
Jerusalém. Ela está no exílio e, consequentemente, o conhecimento de Deus 
está em declínio na igreja. Por isso, a terra prometida, o povo de Deus reunido, 
agora parece uma terra árida: uma terra de oportunidades desperdiçadas que já 
não cultiva discípulos como fazia no passado.

Este livro foi escrito para apressar o retorno da teologia. Seu propósito é recu-
perar a terra — o lugar em que Deus habita — vendo o povo de Deus como o prin-
cipal instrumento com o qual o pastor trabalha. Nossa convicção fundamental é 
que mentes teológicas precisam retornar ao contexto a que pertencem: o corpo de 
Cristo. Esta obra pretende recuperar a origem teológica da profissão mais ousada 
do mundo e despertar a igreja para a vocação imensamente desafiadora, emocio-
nante e prazerosa de ser um pastor evangélico.4 De forma específica, este livro tem 
como objetivo ajudar três grupos de pessoas a recuperar uma visão perdida.

Escrevemos a vocês, pastores (não apenas pastores-titulares!), porque pre-
cisam de ajuda para recuperar a essência teológica de sua vocação, não importa 
se ela é definida de forma específica como “ministério de jovens”, “educação 
cristã”, “vida congregacional”, “liderança de louvor” ou alguma outra função. 
Falar de Deus ou relacionar-se com as pessoas não é tarefa fácil; no entanto, os 
pastores têm de fazer, muitas vezes (sempre?), as duas coisas ao mesmo tempo, 
seja qual for sua área de responsabilidade principal. Cada pastor é responsável 
por comunicar Cristo e ministrar a palavra de Deus em todos os momentos, de 
muitas maneiras e a todas as pessoas. Ministrar a palavra de Deus ao povo de 
Deus é vital ao trabalho do pastor.

Escrevemos a vocês, igrejas, porque precisam ser incentivadas a repensar 
a natureza, a função e as credenciais dos pastores que escolhem para servi-las. 

3Veja, e.g., H. R. Niebuhr; James Gustafson; Daniel Day Williams, orgs., The purpose of the 
church and its ministry: reflections on the aims of theological education (New York: Harper & Row, 
1956); Edward Farley, Theologia: the fragmentation and unity of theological education (Philadelphia: 
Fortress, 1983).

4Todo cristão tem vocação teológica: todos são chamados a glorificar a Deus em suas profis-
sões (e.g., presidente de banco, encanador, professora, enfermeira etc.) e em todos os seus papéis 
(e.g., filho/filha, marido/mulher, pai/avô, vizinho, cidadão etc.). A vocação do pastor de ministrar 
o evangelho não é “superior” no sentido de ser mais importante, mas é “mais santa” no sentido 
estrito de ser “separada”.
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Em particular, devem pensar seriamente sobre como criar as condições em que 
o pastor é capaz de servir e crescer como teólogo público (sobre essa questão, 
veja adiante). Também cremos que vocês precisam recuperar sua herança como 
comunidade teológica criada pela Palavra de Deus e sustentada pelo Espírito 
de Deus e lembrar que fazem parte da história de Deus, em vez de Deus fazer 
parte de sua história (pastores-teólogos devem ser capazes de ajudá-las nisso!).

Escrevemos a vocês, seminários, porque existem para treinar pastores e ser-
vir a igreja. Vocês estão no mundo acadêmico mais amplo, mas não devem se 
limitar a ele, pela simples razão de que a palavra de Deus “não é do mundo” (cf. 
Jo 17.16). Em especial, vocês devem fazer todo o possível para minimizar o 
abismo repulsivo (e constrangedor) entre as disciplinas teológicas denominadas 
teóricas e as disciplinas que são chamadas de práticas. Também cremos que os 
seminários devem se esforçar mais para encorajar seus alunos mais brilhantes a 
considerar o trabalho na igreja, em vez de na academia, justamente porque cul-
tivar a sabedoria de Jesus Cristo no dia a dia exige mais inteligência e criativi-
dade do que as necessárias para escrever artigos acadêmicos.

“Terra árida” é uma expressão severa, mas exata para descrever um lugar 
em que não é possível cultivar ou desenvolver algo. O “mundo” — homens e 
mulheres que não têm um conhecimento pessoal de Jesus Cristo nem um rela-
cionamento com ele — é de fato uma terra que se tornou estéril (infrutífera), 
coberta de ervas daninhas físicas, psicológicas e ideológicas que sufocam a vida. 
Isso de fato é uma perda trágica, motivo de profunda tristeza. Em contraste, a 
igreja deve ser uma terra que mana leite e mel, em especial o fruto do Espírito.  
O pastor-teólogo é um cultivador de homens e mulheres, encarregado de tra-
balhar e manter a terra prometida — o evangelho de Jesus Cristo — e de levar 
correntes de água viva a desertos urbanos e suburbanos, a fim de cultivar a nova 
criação em Cristo. Mas estamos nos antecipando. Primeiro, a má notícia...

Problema: uma visão perdida
Sem visão teológica, os pastores perecem. Visão é o que nos permite perceber 
onde estamos e para onde estamos indo. Às vezes o que vemos nos assusta e nos 
intimida: Pedro andou sobre as águas com os olhos fixos em Jesus até obser-
var o vento (e supostamente as ondas); nesse momento, ele começou a afundar 
(Mt 14.28-31). No caso de Pedro, a visão física sufocou sua fé em Cristo. No 
entanto, em última análise, é a fé em Cristo que nos capacita a ver o mundo 
como realmente é: criado, redimido e amado por Deus. Essa foi a mensagem 
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